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  E ANNOL EO É Espirito Sento do Pinhal, 17 do Agosto do 1919 

  

  é PORQUE «das leis, é uma Vantagem re-|é o ideal do Povo, mas Os | passagem gratis para a Oa- 
RA Mameoo jciproca ; à lucta administra- polypos construiram um ro-|pital. + eo lib ER tiva não vag de encontro ao |chedo, o qual só pôde derri-| Sempre que um propagan- 

s SRS TE Se1oS] governo, no Contrário, auxi- |bar um eleitorado indepen=| dista anda á procura de elei- 
R o ho ua Std fe lia-o na escolha de bons ad dente. O rochedo é muito | tores da boacaúsa, ouve sem- 

: Rs to E 
“complicado, é formado por pre de uns e de outros: 

a nie E Go E Mesa gemnmação dos polypos del —0 capitão abonou-me o 
em a asa te Pol para acabar com um filho-|uma mesma familia em es-| imposto atrazado... ;-não pa- 

Era à evolução socia; dê tismo ridiculo e absurdo, que |tricta união dos ANTHOZOI- onei a multa da mora de pa- 
ao Eus evo a amedronta os livres cidadaos| DES. ç gamento deimpostos...; o te- 
j É as TE 8 dOS aBentes | om pleno gozo de suas liber- Agora, cathechizao um e-| Dente lançador me lançará 
n eressa os, dades e de seus direitos ci- oi SEE ii le |2 taxa minima... : o coronel 
Os interesses da nossa mu-| ;; : eitor Jia, mostras a elloj2 it : iai 

RA e » | VIS 6 moraes, 
1 1 rá horro- honrou-me com a sua visita 

Nicipalidads são fractos pen Eis Ê O Po ypo e elle ficará horro dainda 4 noite - E 
dentes de arvores radicadas| Seria mm sentimento “delrvizado por vôr tantos ten- o ce tudgn a pata alale 

Ê 
kê ER Tes e q: 5 a. 

1 a à E E: 

em terra, cujas veias são mal| Ditraça, uma offensa gravis- taculos ; perguntae-lie em" Fã RR o 
“amalgumadas e peor ainda, | Sima á dignidade humana do [confiança a sua impressão :| Vetno..; meu velho é muito 

- Quando, delles tomou. posso Lômem, que hoje não fical E 2, | ataigo do corónel...: estou col- 
an E x “assustado, nem vexado, pois| E Verdade, vesponde, é lectado na terceira classe... - so E cd e idero ter-se presente o reci- verdade! O senhortem razão; 9 inspector de quarteirão es- as: Drs povo sabe perfei |DrOco respeito entre os par-|à administracção do: ao tá sempre em cima de mim... ; SE pues A es MIA TIOS municipio anda muito Mat, [o inspector mandou prender 

que as arvores de PRE pn peito | uito mal; às dividas dupli-| nor ados-a-tulanode-tal 
nos são cheias dej E um tolo preconceito |. tado da cidade é! RR ea 

- E Seas Sn ERR Epa RAE SEI 4 cadas, o estado da cida -“) por suspeita que fosse do 

parasitas dos dois organis: | tambem «que quem está de desolador Falt aço a Es E 
E FRA «| baixo deve obedecer 6 se ir | Óesolador, falta a agua pos Partido Municipal. e... 

mos, conhece as forças dos ER ns an ufa bons contribuintes pagam os as figuras delapi» | Cégan RR car impostos pelos favorecidos | OS respectivos mes-| tas»: Essa é uma cruel men- 
irectores, conhece as|tira, que o povo de bom sen- 8, 08 sorrisos, às promes-| So destroe pelo conhecimen- 

  

    

      

    

  

    

    
   

   

  

   

   
   

“Porque pralíca tudo isso ed = ; O partido situacionista ? Pe-. da Egrejinha, as.. — |la causa mal encaminhada. -—Então o senhor, que vê) 2.º desenredo. do porque, 

  

“SAS, 08 factos as palavras, to de si mesmo é das suas| tudo isso, agora Yao afilhar- o ES ATPHA as 
mM Mas. não Rs ar por- forças é Tepelleas falsasmei |se ao Partido Municipal ? eo A 1Pi HA. k E 

= 

  

2o “governo 60 governo» |uices e os vis atentados. | jo men ideal, mas te- No CHRÔNICA DO TEM - , Resposta imbecil, vespos-| A causa do Municipio de. |nho um compromisso com Chegou: PO DOS RHILIPPES, NS O ta éca Tatú | À lucta sa- sangrado é a mais bella, a Sua exc. que me fez mil pro-| por À. E. Taunay, á venda na Ca levada, nos limites |mais pura, a mais patriotica, |messas e assegurou-me uma |sa Central. é e 

  

   

  

   

  

  

  

te festava orando vontade de 
passar algum tempoem nos-. 
sa companhia e;no Entorno 
as promessas não se realiza. 

  

|ga de clima viesse suavizar squecia-se de tudo s a enferma e trazer-lhe algum | pensando que em algum da- |enitivo que pudesse tradu- | quelles navios pode ! 2ir alguma esperança ao seu | seu. adorado Albert espirito acabrunhado. Já os 
- A pobre mão ní e 

       

   
     

  

        

  

          

        

   

  

  

mandar responder ás 
minnascartas. : É 
“Pobre Alberto |... Se tu e 

i tado: em que 
do 
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Questões. momentosas 
(FILINTO NEVES) 

6 

  

  

Julgamos ter demonstra 
pelo menos no que diz 1. 
stru publica munici- 

ue a ilustre Commissão de 

y dev ado, to) 

  

    

   

  

    

          

é pro- 
1 se SEL a redu- mettedota, viu 

zir de um modo dasustador os ven: 

    

   

  

cimentos daq que se dedicam 
causa da instrucção. 

tuação que, parece- 
nos, serviu de pretexto pata a pra- 

tica do medonho córte que sofireu 
um dos mais importantissimos ser- 

  

viços, quer múnicipaes quer esta» 

duaes, não serviu de. base, no en- 

tretanto, para o diminuto auxilio 

que foi tirado da gazeta official, 
as. Diminuindo 

      

da verba antiga, 

p ainda não foi RE 

s, pois que receberá 
raça (ans a 

  

    
Por que motivo, se o orgam con: 

templado com aquelle aysilio não 
publica os actos da Camara nem os 

da Prefeitur: 
Será qu 

  

nossa cidade progride a olhos vis- 
tos» embora: esse progresso seja 
im maginai q 

E — Palvez sej 

  

isso tudo: Talvez se: 
essa a causa de tão poderoso! 

* auxilio Rate orgam politico: Não 
: s de semelhante hypothe- 

e “se crêr e não a 

   

—| auxilio, uma vez 

e [tão absurda quão impatriotica me 

  

Não: duvidando, pois, conside- 
ramos que a il 
Finanç 

  

   

  

menos; “agiria com menos partida- 

vel ou admissivel que um professor 
lustre Comissão de | ganhe 508000 mensaes, cujo orde- 

reduzindo aquela sub=| nado não dá para «fazer um cégo 
508000 mensaes, pelo| cantar» ? 

Tem proposito e é crivel, porque 
rismo e mais justiça e de actôrdo | consta do orçamento para 1918... 

prai E folha presta 

    

  

ira, porque, desper - 
   
e está embaraçando | 

Mediante tão larga e generosa 

o dos “cofres ds haverá por ahi quem 
aspire áquelle excellente cargo ? 

Credo quia absurdumao. E' mui- 
bfiuaes com uma | ta injustiça | 

Diminuam ao menos a subven 
o nosso desenvolvimento e contri-| ção ao filho daleoto; que já está ca: 

te prejudica outros serviços de 
maior importancia, entre os quaes 
se destaca a instrucçã 

Para éste ramo da administração 

publica devemos empregar o nos 
so maior desvelo, a nossa melhor 
boa vontade, à nossa melhor atten 
Ei Dara que elle não periclite e, 

esParte, se desenvolva de uma 
maneira digna-ou de accórdo com 
as nossas esperanças. Devemos, 

hoje mais do que nunca, multipli- 

car as escolas, pois que 0 quocien 

te do analphabetismo nesta cidade 

é assustador. 
Entretanto, uma vez que. aquel- 

la imprensa é inutil ao nosso bem 
estar, unia vez que não merece tal 

que nem os inte= 
resses do partido-ella sabe defeo 
d 

  

e 
er com dignidade, por que dito 

tivo, para que subvencional-a 
e, efectivamente, RR a 

braços com uma crise por todos os 
modos agudissima, a supressão d 

[tal auxilio se i 

  

põe ; devemos): 
ejam sómente os srs.| 

professores os prejudicados com 

    

  

ida, que foi tomada por outro mo» 
tivo que não aquelle da crise. 

“ Vejam se sm proposito. isto : o 

orgam official, Bistiará em” 1918, 
para não publicar os actos das re- 

partições sieindes! 1668666 (fo- 

  

o (pára trabalhar, e te) 
rá sogiooo, tambem mensaes | 

+ Que tal, tem proposito? p cri 

ra as aparas) mensaes, e um pro-| 1 

buindo para o es; gÔtamento: dos| ro ao município, e augmentem os 
cofres municipaes, “ella indirecta- | ordenados dos srs. professores, de 

accôrdo com Os serviços que 
elles vêm prestar à santa causa do 
nosso engrandecimento, 

Precisamos de mais escolas por 
todos os lados do municipio, por 
que as que existem são poucas pa 

ra preparar esse exercito de anal, 
phabetos que pullulam por toda a 
parte onde não ha o menor raio 
daquella poderosa luz. Precisamos, 

pois, de escolas e não de impren- 

sa que nada faz pelo nosso progres- 
so e que vive á sombra dos orça: 
janentos, 

Esforcemo nos por desenvolver 
a instrucção no nosso municipio. 

Esforcemo-nos. Mas, para o teliz 
exito de tamanha ui é ne 
cessario que aquelles que se encar- 
tegarem de tão elevada missão se- 
jam bem remunerados. 

Ao contrario, não será possivel 
que a instrucção progrida neste 
municipio, pois que mediante. . 

    

e | 508000 mensaes. ninguem tomará 
sob seus hombros a diffcil e ex-| tou 

"Phaustiva missão de' preparar a in> 
fancia ; ninguem quererá ser pro 
fessor e, assim, a instrucção deixa |. 

rá de existr neste municipio. 

x O voto, disse um illustra 
EE “da Faculdade de Direito 
S, Paulo, é mais que um direito- 
é um dever de honra de todo 
dadão. ) 

A Ass 
tá distribuindo na Capital, com ENAdideáli 

ociação de Escoteiros ef: 

  

À amminsiração 
  g: a Li 
o seguinte boletim : 

«Num paiz de perfeita cultur 

nas attinge a edade legal, já se 
lista como eleitor, no pleno e 

cicio da sua maioridade Ri 
politica. Onde, porém, as comm 

  
interesses da Patria, o homem 
educação civica, sobre não de: 

tar nunca das urnas, ainda -coof 

ra por que desappareça de sob 
sol a raça dos desertores civis, 
clarecendo e facilitando aos ein 
tos o alistamento eleitoral, E, qu 
to maior fôr a indifferenca das m 
sas pelas coisas de sua terra e 
sua gente, tanto maior é o de: 

  

propaganda” eleitoral, contra a 
serção criminosa dos egoistas. Ni. 
democracias, os cidadãos que n 
votam, são indignos da Liberoa 

   
mento eleitoral, Cada cidadão, e va 

didades pessoaes sobrenadam ag: 

  

  

des patriotas que se prezam p E ao; 

  

 Escreve- -nos ; 

“Ilmo. sr. Redactor da «A e publica ? Sob esta elo 
Voz do Povo». —Lemês uma 
   à publicada no «O Pi 
bulense» e pedimos a vs 

= Publicar a resposta á mesma, 
“Antes de tudo cumpre- [NO arraial do governismo 
os patentear a admiração e onde em redor 
que Sentimos: ante o des= | d 

    

“Biar » administração do P 
al, RP 

rata: se naturalmente dé 
“um 

* salariada pelo dinheiro pu- 
lico para tecer encomios 

8 feitores Pprepotentes que 

  

dos Epa 

A soz DO POVO 

fe terogeneos, Dão se suppor- 
tam. Wi isso intriga Pepeti- 
da. No eutanfo, como se en- 

tendem homens que, de vi- 
zeiras erguidas, luctam pelo 
bem da colectividade ont 
o banditismo da administra 

rosa bandeira contra tão 
(feio inimigo não póde faltar 
cohesão absoluta. 

Ha Incta, ha discrepancia nosas Promessas de muita 
lo-|Phantasia, disse que o P, M. E 

dos ossos fará tres vereadores é são | 
scarnados da infeliz Ca- [de os-candidatos? Então, fa- 

lunte com que veio a pu- dh Gonna famintos temos tres vereadores? J; 
* bilico o missivista para elo-|Sêres ; os animaes se exitam [NÃo está tão ruim! 

  

ante o pasto e dahi as reci- 
procas desconfianças. - 

Dissé mais o miss ivista| Vereador para manter junto. nto E lina mercenaria, as-| due quem não estiver bem [nO cofre familias RR a 
das, para sustentar os paren- 
tes é amigos invalidos, pirar 
Captar sympathia ; 

no Pinhal com o estado de 
cousas que se mude. Então 2! 
gui ficar só o missivista ? 

  
“governa Ro 

di 

  

q U-se 0 missivista 
“que figa com desfavor 

  (Trecho de uma d ração dos Jécas   Sampaio Doria)» 
O Directorio do “Partido Mani 

pal, levando em consideração 

tambem nesta cidade se deve 
tensificar, mais e mais, apro 

ganda a favor do alistamen 
E a mais. de dois, mezes, 1 

da matriz, 29, onde os intei    

  

Pingos é resy 8 respingos. 
Do tico sáe o ato, 
Dos corações sáem os ais, 

Sáe de tratar o trato, 
Só. ir Prefeito, não súes? 

THOME. | 

  

  

  

   

    ado 
die EdeBtes A 
“Promptas melhora E 

  

  

    

  

   

  nelle vivesse um 
Alberto é Lucia p rtenc 
ao numero destas. 

- Aos dez annos, idado 

  

      

    

  

   

  

    a, p 
GA de que: sen pae 

feju obrigado a partir: ê 
America como capitão, 

R navio eque se demor 

  

  
    

  

  coração | della grande magu 
m| Desde esse momento come-| 
-|gou para it soff) E 

pot   
    

    
     
         
    
     

  

      
a de qu ficação ao lar 5 

      
    

  

Taça     
   

    

   

ech upanças e com pilou uma 
carta com pan e in- 

É uosio so dios á ME   
   E “vinte oa 

muita cabeci- 

— | de toda laia, aos pharoes de 

que não se 
Ent com os actuaes 
feitores armados de Azorta- 
gue que se mudem ?! 

Devemos deixar nossa lin- 
da cidade entregue ao fune- 
cionalismo municipal, ma- 
roto é vadio, aos jogadores |U   toleta, etc. 2 Não, cem vezes 

a [guimento aos 

    

frentes, Esta é a verdade. | 

para gastar o dinheiro pu- 
blico em beneficio de felizes 
particulares, 

adulador, de que .os repre= 
sentantes do Partido Muni= 
cipal que tiverem assento | 

o com o programma do pare! 

  

   
  

Depois de tão cautelosa-| 
jmente Preparad foi a te- 
presentação á Comara, cuja , 
maioria, 0 governismo, já es- 

(tava ensajada para dar Se-| em Tricste-—O seu re 
esejos do dr.| Esta i da eputado e pespeitaveis pa- | don 

  

e 
2050. reitô italiano — 

ja ni des mo 
   

  

   Por ultimo, o missi 

  

costume, 

  

    

  

    

|deslambidos elogios e enga- 

  

União Commercial 
Assembléa geral - 2a convocação    
Convidam-se os srs; socios a vi compa- 
a assembléa: gêral a realizar-se e ue a do corrênte, às 18 horas, na - Ras Social, para “os. seguintes traba- Ra o 0 missivista, es aprovação da modificação dos m de nós pretende ser “fátuios e outros interesses oie, 

“A DIRECTORIA. 

“A pda fia 
f Sa mo « mi Gi 

Cos certo chu pança- 
Das quo do Ciao fios: 
Tendo uma grande pança. 
e de miserias ê fundo. poço, 

    

emtim, is), 

Fica certo, oh, imissivista   
ne dia, de. nome. trocado, 

u morder me 0 refeito, 
een se o desginçado 
Que bronco tem 9 mesmo cheiro, .   

a nova Camara, e   em E accôr 1 que vale. «Chumbo Grosso», 
Ste) di 

Ea nao “OS direito: |Se ne e dE o 

  

     
  

a óca de Jéca imbecil. a 
toada. porém, como 

  
resalias e a- | teria o governo merecido. O- | 

Iministrações, xala | Isto o! 
veonario à sor- (ads 

js 
    

   

  

    

se acaso o povo: nãonos co] 
prebender, pi 

  

      inhalense ainda nã 
  

  

    
drecid ds is 

familia, está na “idade o 

Hontem foste um bichei 
- | Hoje és um grosso-ch 

E E sita a pessoas qu Ra será; 

o sr 

   
    É o 7) Er 

oa 
mportante peça foi tirada 

natural pela secção cinemato: 
gtaphica do real exercito italiano." - 
É Amaaha, no Polytheama, BB" 

'das termina sa carta it e RR Ra E ts 

Ee 

    

  

       

   
   

    

     
      
   

   
   
   

   
   

  

           

      

    

   

    

     

  

   

      

   



  

A VOZ DO POVO 
  

Banca Prancese é Halana per America del Sud 

Capitale Frs.—50:000:000 

Fundi di fiserva Frs—25:393.537.87 

CAMBIA e VENDE monete, Cheques e Biglietti di BAN: 
: CA esteri : 
PAGA Cedolo delle Cartelle del Prestito Italiano Consoli- 

dato — 5.1 
SCONTA effeti a due firme solvibili * 

- EMETTE Assegui su Europa, Turchia, Stati Uniti e lo 

  

ghilterra 
VENDE Vaglia Postali su tutti gi Uffici Postali di 

Ste Incessa Effetti per conto di terzi 
ACCETA Depositi 

  

   

  

SÁBIA 
NARA ste 

CASA JANNINI 
a DE qo 

eo JANNIDI É 

É Tem sempre um bello e pao sortimiento de todo e qualquer e ã 

dá 

   

     
artigo que se refere a este ramo. E 

vi Aymárinho em geral. Papdlar va e objectos de escriptorio Alps im 
: o escolares, grande varieda: sa 9 lade e preços reduzidos, da ] 

k Louças, copos e objectos de vidro á Phantasia, E 
: imagens e artigos religiosos. “o 

Q EE 

ts Musicas para piano. Methodos. Cordas, instrumentos e EEE 
ee “mais artigos deste ramo. d ú 

a Perfumaria, brinquedos em geral, Machinas de costura EE 
ê q 

o 

  

est e seus pertences. Gazolina, oleos, lampadas electricas, os | 41 
ferros, fogafeiros, campainhas, pilhas, fios, [fer 

Peças para motocycletas e bicycletos e mais artigos — =E%) vi 

  

SE Rs CORRENTE LIBERO all! interesso annuo Largo Rio Branco, N. Il — Telephone, N. 173 E e 

; In CONTO CORRENTE VINCOLATO interesse an- * Antes de fazerem suas compras, visitem a Ecs a 
nuo del 6.7 ] mw eges— CASA JANNINI sms Ro 

 Mgenia di E, Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ 

mp sais cem cm am 

= GASTRONEVROSINA 
sa Rpg pola Divectoria da. Elygiene E São Paulo | 
ESA 7 ds REGISTADO S0B O NUM, 3.05 

É Cura certa das digestões lentas, dyspepsias, taçs do esto- 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, etc. : 

  

  

  

        

E” um tonico indirecto muito efficaz na anemia. poeta eupept cura 6 onchites, RI ou RR coqnelneho o 
Pe é co puramente vegetal; preparado pelo pharmaceutico inventor todas as molestias do “apparelho zespiratorio. j 

Rc PEA E Kº venda na ri 

    
ES 
EEE ITETIIDITIDITITITEDEUIS 

A saúde em vidro: 
(0) XAROPE BROMBTH ERIDE é o unico proparaica 

do que,se impõe por seus milagrosos effoitos romano a 
É) a ud sua ostinordia saias 

    
  

     
   

  

   

      

     

  

  

   


